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São seres imaginados, habitantes de uma Macau desconhecida e 

vão estar em exposição a partir do próximo dia 6 na galeria Taipa 



Village Art Space. A mostra é da artista portuguesa Ana Aragão 

que se estreia no território 

  

São “monstros imaginados” os que saem das ilustrações de Ana Aragão. Não são 

seres com origem num espaço vazio, a inspiração é Macau, uma terra desconhecida 

para a artista. O desafio para produzir uma exposição tendo como referência apenas 

imagens do território foi do curador João Ó, responsável pelas exposições da galeria 

do Taipa Village Art Space. 

A ideia está inserida no próprio plano anual de exposições daquele espaço, em que a 

última mostra do ano é sempre dedicada a um artista internacional, que não conheça o 

território. A razão apontou o curador João Ó ao HM, é para “que exista uma 

interpretação de um artista de fora sobre Macau. Uma visão nova.” 

A escolha de Ana Aragão começou pelo contacto com o seu trabalho na internet. João 

Ó ficou, desde logo, interessado na forma como as ilustrações de Ana Aragão saiam 

do papel. “Achei interessante o grafismo e o desenho muito minucioso das cidades 

imaginárias que ela fazia”, refere. Para o curador, trata-se de “um trabalho refrescante 

pelo detalhe que se verifica em cada desenho, pela forma como transforma edifícios 

em objectos sem ter de estar comprometida com a realidade”. 

Para a exposição no Village Art Space, Macau, a artista teve como referência alguma 

imagens do território. Com elas trabalhou “Imaginary Beings”, os seres que pensa 

habitarem Macau. 

O título é inspirado na obra “The book of imaginary beings” de Jorge Luís Borges. De 

acordo com o curador, a obra literária teve uma forte influência no percurso de Ana 



Aragão. “Foi um forte fundamento para a procura da artista dos seus próprios seres, 

expandindo o sempre incompleto trabalho do mestre visionário”, diz João Ó, na 

apresentação do evento. 

Em “Imaginary Beings” vão estar expostas 50 peças produzidas com caneta de tinta 

preta e aguarela. 

CONFRONTO COM O REAL 

Outro aspecto de interesse, refere João Ó, é a possibilidade que estas exposições de 

final de temporada dão aos artistas de se confrontarem, depois do trabalho feito, com a 

Macau real. Ana Aragão vem ao território para a abertura da exposição e “este é o 

momento em que vai confrontar os seres que imaginou, através de imagens soltas, 

com a realidade”. Para João Ó, a viagem de Ana Aragão ao oriente vai marcar um 

momento em que a artista vai ser motivada a produzir mais. 

A ideia de trazer ao território um artista de fora e que não conheça Macau mas que 

trabalhe sobre o território tem um duplo objectivo. “Por um lado trata-se da visão de 

alguém sobre Macau, que nunca conheceu antes, e por outro, é uma oportunidade de 

abrir a exposição destes artista a coleccionadores de arte que vão ter também uma 

visão diferente do território”, diz João Ó. 

Mas mais importante, aponta, é a oportunidade que este tipo de trabalho representa 

também para os locais. “Nós que estamos cá também queremos ver esta frescura, esta 

reinterpretação aos olhos de quem nunca aqui esteve”. 

DA ARQUITECTURA AO DESENHO 

Ana Aragão, arquitecta licenciada com distinção pela Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto FAUP (2009), dedica-se actualmente ao cruzamento entre arte 

e arquitectura através do seu universo gráfico. 



Após uma incursão no meio académico enquanto bolseira no Doutoramento em 

Coimbra decide interromper a investigação científica para se dedicar em exclusivo ao 

desenho artístico. É a partir do universo da arquitectura que nasce o seu fascínio pela 

representação de cidades, imaginárias ou não. Prossegue a sua reflexão acerca da 

cidade e seus imaginários urbanos através da exploração gráfica dos seus atlas 

mentais. Intrigada com os mapas emocionais que nascem da experiência quotidiana 

entre habitante e espaço, as suas “anagrafias” intrincadas são um pretexto para lançar 

um olhar crítico sobre o território, as formas de construir, e sobretudo, os modos de 

habitar. Todas as suas obras nascem da articulação entre mão e pensamento, não 

recorrendo a meios digitais. 

A dedicação de Ana Aragão ao desenho e pintura tem sido reconhecida nacional e 

internacionalmente, salientando-se a sua participação na Bienal de Veneza 2014 e de 

2016, o destaque como capa da publicação chinesa “Casa”, a selecção pela Luerzer’s 

Archive – “200 Best Illustrators Worldwilde”. Destacam-se também colaborações e 

parcerias com marcas de referência como a Porto Barros (100 anos Porto Barros, 

Coleção Cidades Portuguesas), as Tapeçarias Ferreira de Sá (Tapeçaria Eudóxia), a 

Jofebar (Projecto FUTURE FRAMES), a Schmidt Light Metal, a Essência do Vinho, 

a Vista Alegre, entre outras. 

Foi também convidada a desenvolver projectos específicos sobre algumas cidades 

portuguesas, nomeadamente Lisboa (Meo Out Jazz), Espinho (Cartografia 

(des)encontrada), Braga (Noite Branca), Aveiro (Lugares Múltiplos) e Guimarães 

(Casa da Memória). O Porto, cidade onde vive e trabalha, tem lugar de destaque em 

toda sua obra. 

 


